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O b.iet ivos:

,. b.i t i b"!i!ste "programa i em cO,·."1l0o Ije zvo s aszcos:

Z) integrar os diversos serviços e campanhas do
."EO que atuam no campo do ensino primário,da
a lfa bet: i zação de adul tos e da educação rural;

2) ajustar os referidos serviços às deter~ina
ções da Lei de Diretrizes e Bases da E:"2uca -
ção Na e i onal que rat: ifi ca o papel supl et i uo
de ação federal no campo do ene i no primário

'd'e me t o ]

3) implantar a Lo bi l t zaçao Nacional contra o
Analfabetismo, estabelecendo exp er iment.a l metiA ~ _

te os modelos de atuaçao que deverao ser ge-
neral i zaâoe através do 'LANONACTC'TALDE ETq
a4ç4'o a ser posto em execução em Z96.30

Fundamentos:

""1) ~ pr emi sea em que se fundamenta este progra-
, t d .""..'ma e a oma a de cone o i enc z a - Ja exp re sea

em r.iversos documentos do aovirno - s;'bre a
grcvidade da situação educacional ia Pa{s e
a neceee iâa i e imperiosa de atender, com ur _

A, ""gencia, as principais carencias quantitati _
vas e qual itat i iae da ride escolar primária.

2) Os principais problemas nacionais de educa _
ção el emen.t.a r podem ser ac c im eunar iaâo er

a) apenas 46i~ das cri onças de 7 a ZI anos
estão mai r i cu l aâae 7J-Cls escolas prfi.Y/,á _
rias r10 Pars, elevando-se a 3.4 rrdZ"-ões,
o numero de aue ent ee dos bancos eeco l a
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res, nesta faixa de idade;
. , .

b) das crianças que freq'itente.'!l escolas pr t mar ia e ,
, . '.metade esta our sanâo a _7Jri''"8zra s er t e, apenas

21.4% alcança a segunda; 14.Ef}~a t erc e i 'ra e
8. 91~a quarta;

c) meemo na» capitais os 3stados a â t et r i bu tçao
dos alunos por série: tneat i ef'ati àr ia pois ne -
Ias as na t r i cul as na p r i me i ra s!rie absorvem
40.8% dos alunos, baixando para 24 • .3% na e equri-

da; 19.3% na terceira e 14.1'/0 na quarta;

d) o (ndice do renâ irent:o escolar "0 sistema J,tar2
b;m, âemaeiaâament:e baixo, uma vez que só at can
ça m a 3-. s;ri e primária, 30 d e cada 100 cria::;
ças ue in i o iam os estudos no m3SlTlO ano.

. ' .3) Dada a d ee iquál âaâ e do desenvol iri=erit:o eo c t o
,.. ,..", A

economico das i uer sae req i oee :..,0 Pa i e, estes
números 9 10 ta i s não r et:rat.am fi el rient:e a gravi-
dade da nossa situação educacional. 3stat{sti -
cas de 1958 revelam o quanto são desiguais as
oportunidades e estudo oferecidas ~s crianças
brasileiras que nascem e crescem nas difer8ntes
, , A

a r ea a q eo=economi ca e ,

a) A porcentagem de crianças de 7 a 11 anos que
•••freqftentarem escolas, naquele ano, foi de

54.3% para o conjunto do ,.J.:ca{s,so mando
4.416.457 mat r Icul ae , mae elevava-se a 70.2';;

na região sul (3.098.965) e descia a 35.6/0

7",0 Norâeet:e (940.172) e a 05.0% no _~rorte e
Oeste (377.320).

)' -b o Pazs contava, entao, com 91.932 unidades
escolares que a2stm se iistribu{am: 50.568

na região sul, 31.108 no ~~rdeste e 10.256

nos E~tados do Norte e Oeste.
c) ,4 di st ri bú i ção da s i.urna s ou c Zas ses, que

Somavam 188.580 em todo o pa{s, era de
125.975 para a regia-o Sul, 44.235 para o

Nordeste e 18.370 para o Norte-Oeste.

d ) O corpo docente a I canç aia ~;/01.297 professô-. , . -rae p r t mar t as , das quo i s 137.151 na regiao
Sul, 45.543 no Nordeste e 18.603 no Nort:e e
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oeet e,
.A ""e) porcentag em t e professores sem forrY2çao p eâa-

gtg i ca era de 47.1 para o Pa Ie, 38.4 para a
região Sul, 61.9 para o Nordeste e 74.3 para o

Norte e Oeste.

4) Contando com um sistema educacional tão precá -, ,
rio temos visto crescer contznUa?8nte o nu~ero_ A

de analfabetos na populaçao adulta que de cerca
de 63 milhões em 1900 alcançou já quase 20 mi -
1hões. Anualmente at inq em, ainda ana l f'abet.o s ,

"..aos 14 anos - idade l eoa l do t.ra bal ho - cerca
./

de 600.000 jovens e aos 18 anos - idade da res-
ponsabilidade civil - outros 550.000 jovens ,e:::-
q roecanâo o cont i q eni:e de brasileiros sem con -
dições m{nimas de exercer a cidadania, de inte.-
q ra r=e e na vida social do a (s e no s i s t emi pr~

A -dui i uo Que, por força da tnâuet r ia l i zaçao, exige
qual ificação cada vez mais alta.

Os ro•.bl emas Fundamenta i s

Ressalta d;stes dados o diagnóstico das quatro pr-
dens de pr obl emie fundamentais no campo do ensino elementar

,. .
que precisamos enfrentar com a ma io r energia e urq enc zae

1) a defici;ncia quantitativa de matr{culas ofere-
• Aczdas pela rede escolar, incapaz de acolh3r a
A

todas as crianças na idade apropriada pa ra a
educação primária;

2) a esordem nas idades, tanto pelo ~n{cio tardio
dos estud , cono @mvirtude da repet;ncia que
obriga a nossa escola primÍria de tr;s a qU0tro, . -
serzes, a acolher crianças de 7 a 14 anos;

"..as deficienciqs qualitativas do ensino ministra
do, expressas no ta ixo Inat ce de rendimento es:
colar e devidas ao ba ixo rdv e; de preparação pe
dagc!gica do maqi et er io, à precariedade das ins:
tal aç ões escolares e à ca-r;nc ia de mat er ia I di-
dát i co adequado;

4) o crescimento incontido do número de analfabe _
tos na população adulta, que representa já uma
ameaça de colapso para o desenvolvimento ecobô-

3)
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mi oo do FJ,{s, em virtude da c(jndição francam:;n-
te marc i na I do analfabeto, que encontra dificul.

J

âaâee crescentes para prover a própria subsis-
,. -tencza.

],.feios de Ação
-1) O presente programa de açao tem em vista fazer

face a ;stes problemas por meio da conjugação
de esforços das autoridades municipais, estadu-
ais e federais para a mobilização de todos os. ,
recursos que possam cont.r i but r para encaminha -
10 a uma solução.

2) unidade de ação do programa será o lJunic{pio,..•.
por ser a mais operativa e por que foi a ele
que a Lei de Diretrizes e E/J,ses da Educação Na-
cional deu a atribuição de proceder ao censo
anual das crianças em idade escolar e, sobretu-- .'.do, porque nenhum plano de educaçao przmarza P2
derá ser levado a cabo com efici;ncia se, por
sua execução, não empenhar-se a população 10
cal, mais imediatamente interessada.

- , ,
3) A a t.uaçao federal, de cara t er suplet i uo, ui earq

essencialmente auxiliar o municipio no equacio-
nament.a dos seus probl ertae de educação pr imár ia
e na formulação do iano Mun ic ipa I de Ensino
Primário e de 41fabetização, bem como no provi-
mento de recursos compl enent.ar ee aos poderes 19-
cais e aos Estaãuais, para e~reender sua exec~-çao.

.•.•.
4) Na impossibil idade de levar a cabo este progra-

ma' ,..... t d ' 1%.- - t', a e uma eo vez, para o o o azs, o ut n i s e-. - ,rzo da Educaçao e CUltura devotara especial
_" r- ,...

atençao as regioes geo-economicas menos desen -
volvidas cujas r;des escolares são mais oa rec en-tes quantitativas e qualitativamente de recur-
sos mx t er ia ie e humano e para as tarefas que são
cr.amados a exercer. Dentre estas, será assegur~
da prioridade de a t enâ imerit:o aos munic{pios que
primeiro preencherem as condições m{nimas para
a part i c ipação no prog rama.
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Metas a Alcançar
,

1) O objetivo imediato do programa e levar os mu
, -nicipios mais empenhados na soluçro do seu

.. -problema educacional a elaboraçao de um plano
qi!inqHenal destinado a:

I) expandir sua rêde de ensino pri~rio para
, Aa matricula de todas as crianças de 7 a 12

anos em classes de 4 séries;
11) aprimorar o ensino de modo a elevar pelo

'" ,menos ao dobro enumero de crianças que
concluam a<4ª série primária, através da- ,capacitaçao do professorado em exercicio e- ,da difusao de material didatico que auxi -
lie o trabalho do professor inexperiente;

111) recuperar cultural e clvic~~ente os jovens
que completem, ainda ~~a1~abetos, os 14 e
os 18 a.YlOS, de modo que, ao fim de 5 anos,
não exista nenhum menor de 23 anos, susce-,
tivel de ser alfabetizado, ainda iletrado,
no municipio;

IV) assegurar oportunidades de educação média
(

, , ,.., elê e 2~ series) a populaçao dos municlpi-
os que ainda não éontem com escolas dêste,
nivel.

,
Papel dos Iv1unicipios

são condições b~sicas para que o .ffiuniclpioparti
cipe do programa:

1) A constituição de uma Comissão Fiunicipal lnte
, Ada por lideres locais e por professores, com

autoridade para credenciar um superintendente-municipal de ensino, com a apr-ovaç ao da auto-
ridade estadual competente;

2) O recenseamento da população infantil e juve-,nil da sede do municipio, das sedes distritais
e da zona rural:

~ que freqHenta escolas, distribuindo-a por,
idade, por serie e por tipo de escolaj
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-b) nao escolarizada, de 7 a
com indicação do grau de
realizado;

12 anos de idade,
escolaridade ja

c) dos jovens que em 196~completarão, respec
tivamente, os 14 e os 18 anos ainda analf~
betos ou insuficientemente instrÚldos.

~, , ,3) Levantamenbo da rede escolar do municipio e- "avaliªçao de suas necessidades minimas em pr~
dios escolares e respectivo equipamento para
matricular tôdas as crianças de 7 a 12 anos
que possam ser alcançadas pela rêde escolar,
especificando;
a) os grupos escolares ou conjuntos de 4 sa -,las de aula ou mais que devem ser construi

dos;
b) a ampliação de escolas existentes ou sua

. "" equipamento;recuperaçao e
c) a construção de escolas distritais de 2 a

3 salas;
d) a edificação de escolas rurais, na base de

uma sala de aula para cada grupo de pelo,
menos 30 crianças que :90ssam alcança-la em,menos de uma hora a pe ou seja num percur-
so de 3 quilômetros.

4) Levantamento do corpo docente em exercicio no
municípiO, com indicação da entidade mantene-
der-a das escolas em que leciona, a formação,
escolar do professorado e os honorarios que

Apercebe, bem como da existencia de normalis -
tas não exercendo. o magistério;

"" "-5) Pl~~ejamento da expansao da rede escolar nmni
, .cipal, nos proxlmos cinco anos, com recursos

Lõ caí.s e estaduais, suplementados em 60~b pela
contribuição federal, com indicação do tipo e
custo de cada obra e da escala de prioridade
a observar-se nas construções; .

-6) Elaboração do Programa Hunicipal de Educação
Primária e de Alfabetização para execução no
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norrente ano, mediante ajuda financeira da
União, a ser solicitada na proporção do dôbro
dos gastos municipais com a educação, para
a) escolarização, em condições

de tôdas as crianças de 7 a
des n~nicipais e distritais
anos da zona r-ur-a.I ;

'" .de emergencla ,
11 anos das se
e de 10 a 12

b) organização de Cursos de aperfeiçoamento
para Professôras Leigas em exercício, em
regime de internato nas escolas normais da- ~ .regiao, ou em programas de emer-g enc ra para
a formação e o treinamento de professôras
rurais, a cargo de nor~alistas locais;

c) Instalação de Cursos Supletivos de Recupe-
ração Educacional a serem realizados em ho
, .rarlO vespertino, nos grupos escolares e

nas escolas distritais, para jovens de 11
a 13 anos, analfabetos ou atrazados nos es
tudos;

d) Implantação de Cursos Noturnos de hlfabeti
~ ,zaçao em todo o municipio para os adoles -

centes que, em 1962, completarão ainda
analfabetos, os 14 e os 18 anos, a serem
realizados nos prédiOS escolares do municl
pio ou em instalações de clubes, igrejas,
repartições públicas, etc. com ajuda de
professôres voluntirios;

7) Planejarnento para a construção nas sedes muni
cipais cuja rêde escolar atenda a tôdas as cri
ili1çasde 7 a 11 anos, de Escolas-Parque, des-
tinadas a acoll1er, por quatro horas mais as
crianças que freqUentam escolas primárias, an,
tes ou depois do horario das aulas, para mi-
nistrar-lhes urna refeição completa e estudo
dirigido com o objetivo de melhorar seu rendi
mento escolar e assegurar à infância e à ju -
ventude, atividades desportivas e de preparo
para o trabalho;
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8) Planejamento da implantação, em 1963 nos 6ru-
pos escolares das cidades que não contam com

, , .esta~elecimentos de ensino mea.lo, de Clsses
Complementares, destinadas a ministrar ensino,
das cinco mate rias do tronco COmv~l (primeira, ,
e segunda serie) dos cursos medio, para meta-
de das crianças que conc Luam o curso primário,
conjugadamente com educação para o trabalho.

Coorde.naç"ãodo Pr'ograJ:~
1. A Coordenação dêste programa, no âmbito do

, , -]\'~C,cabera a Comissao 3.x.ecutivada :!'·íOBILIZil-
çÃO NACIONI L· Ci)NT~l.~O c~2'TALF_'~BErISHO, integra-
da por representantes do Instituto Nacional,
de Bstudos ?edagogicos, da C~pa~~a de 2rradi
caç ao do .sna.Lf'abe t Lsmo , da Campanha de Educa-
ção de hdultos e Adolescentes, da Campanha de
Bducação Rural, da Herenda Escolar e da Camp~, ,
nha de Haterial Didatico, que trabalhara sob
a presidência do Diretor Geral do Departamen-
to Nacional da Educação.

2. A coordenação dos trabalhos na órbita eat.adu-
, -aI, cabera a Comissoes de 3 a 5 membros, org~

nizados de acó r-do com a autoridade do Estado,
incumbida de prestar assistência t~cnica aos
municípios na elaboração dos respectivos pla-
nos de educação, de controlar a execução dos
convênios e de submeter ~ Comissão Executiva
Nacional, projetos visando melhor atingir aos
objetivos dêste Programa.

3. O instrumento de trabalho da Comissão Executi
, '" ,va sera o convenio firmado com Secretarios da

Educação dos Estados para cada município int~
" , "-ressado, com interveniencia obrigatoria deste,
. ,vis~~do prover os necessarios recursos para a

execução de planos qUinqllenais destinados a
atingir as metas dêste programa.

, ,-4- Competira aosorgaos do V~C, integrados na Co-
missão Executiva as seguintes atribuições:
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,
a) ao Instit~to Napional de Estudos Pedagogi~

~ e sua rêde de Centros J. e&.:!:.onaisde Pe~
quisas Educàcionais, a elaboração dos for-
mulários para o levantamento da situação

, Aeducacional dos luuuicipios, a assistencia
, ,- .tecnica as Comissoes Estaduais, a aprecla-

ção dos planos elaborados pelos munã cÍpLo s,
A ~ A •e o controle da execuçaO dos convenlos;

" ,b ) a Camoari.'lade Predios Escol8:..r.~~compe t ira a
ápreciação do progra~a de const~~ções pro-

, ",p~sto pelos municipios, a assistencia tec-
ntca no planejamento das edificações,o pro
vimento dos recursos dentro dos prazos e
nas condições estipuladas no convênio, bem
como a fiscalização das obras;
.. -c) .a Ca;npanha de ~~ucaç_~ de Adultos, juntame~
te com a Campanha de -"rradicação do Analfa-

, -betismo cabera a aprovaçao dos Planos Muni
cipais de implantação dos Cursos de Recup~
ração Cultural e dos Cursos de Alfabetiza-
çãopara os jovens de 14 e 18 anos, o seu
financiamento e contrôle dos resultados;
•. - ,d) a C.ampaJlhade .t'..ducaçao_ural, cumprira a
, • .., _ Aorlentaçao dos Cursos para Professores Le-
gos, bem como a realização de progrmnas ra
diofônicos, por convênio com estações ofi-
ciais ou particulares, destinados ao aper-, ,feiço~nento do magisterio primario;

e) à C~ap~~ha de ~tensão da ~scolaridade e
da H'ducação Corgplementar, juntamente com a,Campanha da Herenda Escolar, incumbira a
apreciação dos planos m~~icipais de implag
tação das Es coLa a=Par-que e de Classes Com-,
plementares de lª e 2ª serie do tronco co-

, "mum do curso medio, bem como o controle de
sua educação;

f) ao Centro Brasileiro de Pesquisas ~ducacio-, ,nais e a Campanha de Nater>ial Didatico, ca-~ ..
berá a élaboração e edição da Cartilha de
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lfabetização a ser utilizada na Campanha,
do Guia do Ensino para o pro~essor leigo,

- ,.de Manuais para os Pro í'e ssores de cada ma-
téria do tronco comum do ensino de nivel
médio, e de livros de texto e cadernos es-,
colares para as mesmas series, destinadas
aos alunos;

"" doçao
~

gao que

tro dos

s) ao Departamento Nacional de J:!.ducação,com
petirã a mobilização da imprensa, do rã -
dio e da televisão para conclamar o apôio
da opinião pública para êste progr~~a e a
utilização dêstes meios de diyulgação co-
mo instrumentos supletivos de alfabetiza-
ção e de educação primária.

5. A Comissão Executiva da :t-lOBILIZriÇ;ONACIONAL, ,
CONrH.ü O ANAL:9"'.'1.BETISMOsubmetera dentro de 15 dias -a aprova -. ,r·1inistrode Estado o p rog r-ama de trabalho de cada or- -

a integra com o respectivo plano de financiamento,de~
"" ,recursos nao aplicados de exercicios anteriores e das

r

"" ,consignaçoes orçamentarias de corrente ano.




